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ANO IV FEVEREIRO/97 


XVII CONGRESSO DA CEPA EM 1999 


SALOMÃO PRESIDIRÁ COMISSÃO 


Pan-Americana (CEPÁ), Jon 
Aizpurua, e em.conjunto com a 
Direção do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre (CCEPA), que sedi- 
ará o evento, o 2° Vice-Presidente da 
Confederação, Milton Rubens 
Medran Moreira, iniciou a formação 
da Comissão Organizadora do even- 
to. A presidência da Comissão será 
exercida por Salomão Jacob 
Benchaya. Diretor do Departamento 
de Eventos do CCEPA, já tendo pre- 
sidido a Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul e o próprio CCEPA, 
por mais de uma vez, Benchaya colo- 
cará a serviço do histórico aconteci- 
mento do Espiritismo internacional 
todo o seu dinamismo e criatividade, 
aliados à ampla visão doutrinária e à 
intensa experiência que tem no movi- 
mento. 


V SBPE EM NOVEMBRO DESTE ANO 


à | omeça a ser planejado o verá se realizar em Porto Alegre, no 
f XVII Congresso Espírita mês de outubro de 1999. Autorizado 
Pan-Americano, que de- pelo Pres. da Confederação Espírita 


Salomão Benchaya (E) e Milton Medran: começam preparativos ao Congresso da CEPA. 


O Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, promoção 
cultural realizada de dois em dois anos pela LICESPE - Livraria 
Cultural Espírita Editora, da cidade de Santos, Sp., terá sua quinta 
edição promovida este ano nos dias 21, 22 e 23 de novembro, em 
cidade circunvizinha à capital paulista, provavelmente Atibaia que, 
segundo informa a edição de dezembro do jornal Abertura, oferece 
boas oportunidades de locação para o evento. O SBPE chega a sua 5* 


da Umbanda e o compromisso doutrinário do Espiritismo. 


e O Editorial da pg.2, com o título de “Dissidentes?” analisa o esforço desenvolvido 
modemização do pensamento espírita e que, por isso, são tachados de dissidentes e divisionistas. 
e Em “Opinião em Tópicos”, pg.3, nosso editor responde carta de leitor aflito por desenvolver a mediunidade e traça um paralelo entre o mediunismo 


edição como o mais importante evento cultural espírita do Brasil, aber- 
to que é à participação de escritores, estudiosos, pensadores e 
pesquisadores do Espiritismo que têm ampla liberdade para a apresen- 
tação de trabalhos, previamente inscritos junto à sua Comissão 
Organizadora. 

Maiores informações os interessados poderão obter com a LICESPE, 
fone/fax 013-219.5920, Rua Itororó, 111, CEP 11.010-071, Santos,Sp. 


por aqueles espíritas brasileiros que buscam o avanço e a 


e O noticiário da pg.3 destaca o reinício das palestras especiais que o CCEPA desenvolve na primeira terça-feira de cada mês. No dia 4 de março, 
Milton Rubens Medran Moreira desenvolverá o tema “Filosofia Espírita e Modernidade”. 

e Costuma-se afirmar que das religiões antigas a única monoteista era o judaísmo. Jon Aizpurua, no livro “História de la Parapsicologia” , falando 
sobre os antigos egipcios afirma que “a aparente crença politeista, com dezenas de deuses em seu panteão, não é mais do que uma representação de 
seu autêntico monoteísmo”, Nosso colaborador Júlio Sánchez, na última página desta edição, também sustenta, em bem fundamentado artigo, que 

todas as grandes religiões do passado eram, de fato, monoteístas. 


EDITORIAL 


ma coisa precisa ficar definiti- 
É < vamente clara: não formamos e 

” ; nem queremos constituir um 
grupo dissidente do 
Espiritismo no Brasil. A pecha 

de dissidência que nos é impingida por 
setores do movimento espírita evangélico- 
roustanguista que aqui se implantou con- 
traria frontalmente bio grafia da maioria das 
lideranças espíritas que, hoje, se aglutinam 
em torno das idéias progressistas que 
divulgamos e do próprio esquema previsto 
por Kardec como aquele que experimenta- 


ria o Espiritismo na sua marcha progres- 
siva. À 


através das vidas sucessivas. 


espera acontecer”, 


Se observarmos a história dos histórico 


DISSIDENTES? 


seria definitiva, a da regeneração social 
pela geral aceitação dos Princípios filosófi- 
cos que lhe dão sustentação doutrinária: a 
imortalidade e o indefinido progresso do 
espírito em conhecimento e moralidade 


“Quem sabe faz a hora, não 
Com a maioria de nós, 
deu-se precisamente isso. Vinculados ao 
movimento que se demorava na fase reli- 
giosa, tentamos, dentro dele, promover o 
avanço. Não obtivemos êxito. Fomos tidos 
por verdadeiros hereges e, como tais, 
rejeitados e excluídos do movimento. 
Repetiu-se conosco o mesmo processo 
sempre protagonizado pela 


Todo esse esforço não tem 
quer pretensão hegemônica ou divisio 
Segue o rumo natural das coisas e atey 
lei natural de congraçamento entre aqui 
que comungam de ideais e pontos de wi 
Entendemos, outrora, que podian 
realizar esse trabalho no seio do movin 
to tradicional. Fomos violentamente cj 
cados. Optamos por fazê-lo em 
própria. Continuamos criticados. Tacha 
nos de divisionistas, personalistas 
antiespíritas. Na verdade, gostaríamos f 
estar discutindo amplamente com com 

nheiros de todas as tendências os temas 
são objeto de nosso trabalho e de nog 
reflexões. O Espiritismo não é uma dow 


companheiros que hoje se alinham a essa 
visão não religiosa do Espiritismo, vere- 
mos que, em quase sua totalidade, estive- 
ram vinculados ao movimento oficial. Recolhemo-nos, então, aos nossos 
Foram líderes desse movimento, Por muito núcleos, onde continuamos desenvolvendo 
tempo, aderiram, sem qualquer questiona- o trabalho em que acreditamos. 
mento, às orientações presumivelmente Informalmente, estabelecemos vínculos 
vindas “do alto” e referendadas pela “Casa afetivos e doutrinários com outros tantos 
Mater”. Cumpriram um ciclo que lhes foi grupos afins. E fomos nos dando conta de 
importante e, igualmente, atendeu às pro- que essa forma de ver o Espiritismo, livre 
visórias necessidades de um movimento de de misticismo e religiosismos, se multipli- 
idéias que tinha como público alvo um caem vartados cantos do mundo. E que, 
Povo de arraigada ascendência católica. especialmente na América, há um enorme 
Kardec, por sua vez, previra que o contingente de companheiros dispostos a 
amadurecimento das idéias espíritas, em resgatar a mensagem kardeciana, como 
determinada fase, se nutriria do pensamen- estrutura de pensamento capaz de conduzir 
to religioso, superando, no entanto, esse o homem a elevados patamares de conhe- 
Período para transitar rumo à fase que lhe cimento e moralidade. Formalizamos, 
então, nossos vínculos institucionais com a 
Confederação Espírita Pan-Americana, que 
hoje é uma presença atuante também no 
Brasil, escolhido como sede de seu próxi- 
mo Congresso Espírita Pan-Americano, a 
acontecer em outubro de 1999. 


religião quando contrariadas suas posições 


tidas e havidas como verdades eternas e 
imutáveis. 


na fechada. Admite Pluralidade de por A 
de vista em um sem número de questõe, 
O XVII Congresso da CEPA, & 
outubro de 1999, aberto, como o foio 
Buenos Aires, a todo o mundo espíris 
seria bela oportunidade de se discutir abe 
ta e livremente essas questões polêmicas. 
Seria. Mas a FEB, em sua Tevista do 
janeiro, já anunciou sua decisão: w 
realizar o 1º Congresso Brasileiro é 
Espiritismo em 1999. No mês de outubr 
também. b 
Não perderão nem a CEPA nemi 
FEB, que continuarão congregando frater 
nalmente companheiros de ideal. Perderáy 
Espiritismo. Perderá o movimento com 
um todo, que já devia estar amadurecido 
Para promover grandes foros de debate 
onde houvesse lugar para todos, mútu 
Cooperação entre os diversos organismos 
acima de tudo, respeito às diferentes: 
Posições, sem preocupações hegemônicas, 
incompatíveis, aliás, com a riqueza e à 
grandeza da doutrina. 
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Corra O 
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REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


ESPÍRITAS ASSUMEM MANDATOS E 


“A à grande imprensa gaúcha deu 


Editor Chefe: Milton R. Medran Moreira. 


Colaboradores: Salomão Jacob 


Benchaya, Donarson Floriano Machado, 
Heron Cabral Lopes. 


perfil, e encerrando a matéria com este re- 


destaque à Posse em seus respec- 
tivos mandatos a dois políticos 
espíritas, enfatizando essa sua condição. 

Em 1º.1.97, assumiu a Prefeitura de 
Santa Maria, Osvaldo Nascimento da Silva 
(PTB). O jornal “Folha de Santa Maria” pu- 


Secretária: Tereza Samá Landart de Mayo. 


Fotografia: Valkir Landerdah! 
Diagramação: Mário Rech 
Arte Final: Jurandir Martins 


blicou, na 

Digitação: Mário Rech oportu- 
Prod. Gráfico: Paulo A, Barcel idade 
rod. Gráfico: Paulo A. Barce os reportagem 
Impressão: Kromak/Pallotti sob o título 
Tiragem: 800 exemplares “Carisma 
será a arma 

Exemplar avulso: R$ 1,00 de Osval- 
Assinatura semestral: R$ 5,00 E do”, tra- 
Osvaldo Nascime o, çando seu 


gistro: “É sob esse universo emocional que 
Osvaldo, o carismático, e intuitivo, mas, fun- 
damentalmente, o espírita, assume o coman- 
do da prefeitura de Santa Maria, neste 
primeiro de janeiro.” 

Em 2.1.97, 
assumindo vaga de que 
era suplente, iniciou seu 
mandato na Assembléia 
Legislativa do R. G. do 
Sul, a Deputada Cecília 
Hypolito (PT) que, dias 
antes, entrevistada por 
Zero Hora, destacou sua 
condição de “espírita 
kardecista.” 


rm À 


NOTÍCIAS 


FILOSOFIA ESPÍRITA É TEMA DE CONFERÊNCIA [= OTERATURA ESPÍRITA 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) reinicia 


al é em 4 de março próximo a programação de palestras especiais nas 


Sta, 
ca 


primeiras terças-feiras de cada mês, no auditório de sua sede à Rua 
Botafogo, 678. O primeiro palestrante do ano será o Diretor de 
Comunicação Social da instituição, Procurador de Justiça e jornalista 
Milton Rubens Medran Moreira, que abordará o tema Filosofia Espírita 
e Modernidade. Medran discorrerá sobre a inserção histórica do 
Espiritismo e seu compromisso com temas da modernidade, tais como, 
liberdade, justiça social, igualdade, etc. 


AIZPURUA EM AGOSTO NO BRASIL 


Em correspondência enviada ao Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, o Prof. Jon Aizpurua, Presidente da Confederação Espírita 
Pan-Americana (CEPA) informou que está programando uma visita ao 
Brasil para o mês ; 
de agosto próxi- 
mo. Cogita-se a 
realização, na 
oportunidade, de 
uma reunião dos 
Delegados da 
CEPA no Brasil, 
que poderá ocor- 
rerem São Paulo 
ou no Rio Grande 


Reencarnação no Brasil 

Hernani Guimarães Andrade 

Casa Editora O Clarim 

O Autor sempre foi um cientista exigente e rigoroso, preocupado 
com a pesquisa científica no meio espírita, foi uma dos fundadores 
do Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas. 
Muitos livros foram publicados tratando da reencarnação, este com 
certeza é o primeiro livro brasileiro, resultado de um trabalho com 
método científico. 
O subtitulo apresenta os trabalhos aqui apresentados, “Oito casos que 
sugerem renascimento”. 
O meio espírita é rico cm livros que abordam a reencarnação, sob 2 
ótica filosófica, sejam eles de origem mediúnicas ou não.Este porém 
apresenta fatos. Locais foram visitados, pessoas entrevistadas, tudo 
realizado com o devido método científico. 
Leitura necessária a todo estudioso da reencamação. 


O Livro dos Espíritos 
Allan Kardec 
Editora da FEB 
“Inicialmente publicado, em sua la edição, com 501 perguntas 
tomou na segunda edição o aspecto atual com 1018 perguntas. 
Escrito no estilo socrático, de perguntas e respostas, aborda todas 
questões fundamentais da vida, no seu mais amplo sentido. 
À obra está dividida em quatro partes e aborda em sua totalidade 
essencialmente a filosofia espírita e as consequências morais dela 
decorrentes. 
É obra para ser lida não de um só fólego, mas com espírito de inda- 
gação e raciocínio, procurando através da reflexão o conhecimento. 
Obra básica para todos que buscam conhecer a Doutrina Espírita. 
Todas as demais obras espiritas escritas por Allan Kardec foram 
complementares ao Livro dos Espíritos, constituindo-se, portanto, na 
primeira teitura no estudo da Doutrina Espírita. 


L 


do Sul. 


Milton 


A Carta 

Ao receber a carta de Sérgio Rodrigues 
da Silveira, da cidade de Unistalda, Rs., fui 
pesquisar para saber que cidade era essa. Nunca 
houvera ouvido falar em Unistalda, que, agora sei, 
é um novo município da região oeste do Estado, 
recentemente emancipado de Santiago. Pois, 
Sérgio relata que há 15 anos, ele e um amigo, fre- 
quentam um grupo espírita local buscando desen- 
volver a mediunidade... E nada! Apesar da leitura 
constante das mais diversas obras espíritas e da 
continuada frequência ao grupo, a mediunidade 
jamais aflorou. Seu amigo resolveu, então, fre- 
quentar um centro de umbanda e, aí, já na segun- 
da sessão, passou a “incorporar” um “índio” que 
dá receita homeopática e tem curado muita gente. 
O tal índio afirma que se o amigo tivesse continu- 
ado na “linha kardecista”, jamais iria desen- 
volver. Sérgio quer explicação sobre isso. 


Mediunidade 

A mediunidade, Sérgio, é uma questão 
de afinidade. E de eleição. Eleição de objetivos. 
Creio que seu amigo sempre abrigou através da 
sonhada mediunidade esse objetivo: o de trabalhar 
com curas psíquicas. É uma atividade que tem 
seus méritos. Há tanta gente doente neste país, e a 


assistência médica é tão precária (a TV tem 
mostrado com destaque gente morrendo nos 
corredores dos hospitais, sem qualquer assistên- 
cia) que espíritos penalizados de nós tentam fazer 
o que lhes é possível, através de médiuns que lhes 
possam servir de intermediários. Mas é preciso 
convir que a medicina é para médicos e não para 
médiuns. O fenômeno existe. Mas bem mais con- 
veniente ao Espiritismo é não se envolver com ele. 
Espiritismo é doutrina. Sua proposta doutrinária é 
o que temos de melhor para dar. E é precisamente 
aquilo de que mais precisa o homem, até para 
curar ou administrar seus males físicos. 


Espiritismo 

É por isso também, meu caro Sérgio, 
que o tal índio “incorporado” por seu amigo disse 
a ele que se continuasse a frequentar a “mesa 
kardecista” jamais desenvolveria a mediunidade. 
As entidades espirituais verdadeiramente compro- 
metidas com as propostas espíritas sabem das 
reais prioridades da doutrina: a reforma interior do 
homem, a aquisição dos conhecimentos das leis 
fundamentais da vida, capazes de impulsionar seu 
progresso, através do conhecimento e da morali- 
dade. E para apreendermos essa mensagem, 
essencial, dos espíritos não precisamos de mediu- 
nidade, pelo menos em sua forma mais ostensiva. 
Em primeiro lugar, porque ela está muito bem 
posta nas obras fundamentais da doutrina. E, em 
segundo, porque a natureza nos dotou da razão e 
da intuição. Esta última, uma forma sofisticada de 
mediunidade que nos põe em contato permanente 
com o extraordinário mundo das idéias superiores. 
Desde que as cultivemos em nós próprios. 


Angústia 
Assim, não se angustie por não desen- 


volver a mediunidade na modalidade por você 
sonhada. E nem por isso deixe de participar das 
reuniões mediúnicas. Há formas de intercâmbio 
com os espíritos que se dão de maneira impercep- 
tível aos sentidos, mas facilmente perceptíveis ao 
coração e à razão. E, acima de tudo, não deixe 
jamais de estudar. Principalmente as obras de 
Kardec, o grande desconhecido de muitos espíri- 
tas e de tantos médiuns. Anote mais uma coisa: 
rem todo o espírita deve ser médium, assim como 
nem todo o médium é espírita. O que caracteriza o 
verdadeiro espírita, assinalou Kardec, é o esforço 
que ele faz em prol de sua transformação. 


Umbanda 

E, por fim, você pede nossa opinião 
sobre a umbanda. Nada temos contra ela. Mas não 
pode ser confundida com o Espiritismo. 
Exatamente porque o que caracteriza o 
Espiritismo não é o mediunismo, mas sua propos- 
ta filosófica e moral. A umbanda é essencialmente 
mediúnica. E, como tal, está sujeita aos bons e aos 
maus resultados a que a mediunidade pode con- 
duzir. Se pode um médium espírita frequentar um 
centro de umbanda? Claro que pode. O 
Espiritismo nada proíbe a ninguém. Os centros de 
umbanda, não raro, são sede de importantes fenô- 
menos psíquicos que podem ser objeto de estudos 
espíritas. Efetuam, muitos deles, prestação de 
serviço assistencialista e socorrista capazes de 
suprir necessidades importantes. Desenvolvem a 
religiosidade popular que pode evoluir para for- 
mas mais avançadas de espiritualidade. Cumprem, 
às vezes bem, às vezes mal, relevante papel social, 
psíquico e religioso. Mas, decididamente, umban- 
da não é espiritismo. 


E-mail do colunista: medran(Opro.via-rs.com.br 


ENFOQUE 


—000 0 | 
POLITEISMO? MITOLOGIA 


x 


E curioso verificar que, na história da 
humanidade, quando se estuda o 
| aspecto religioso das diversas cul- 
turas, invariavelmente se denomina 
de “mitologia” a história do pensamento reli- 
gioso dos povos antigos, apenas 
porque suas origens não são muito 
claras para a ciência ortodoxa e porque 
Os diversos aspectos de sua manifes- 
tação não foram muito bem compreen- 
didos. A Religião, patrimônio da 
humanidade, não foi inventada por 
ninguém, no sentido em que se inven- 
taram o avião ou a televisão, por 
exemplo. Seria mais apropriado dizer 
que ela foi implantada na mente 
humana como um farol íntimo para 
servir de guia ao homem no seu ca- 
minho até a iluminação, razão última 
de sua permanência nos mundos físi- 
cos. Sob esse ponto de vista, todas as 
religiões são monoteístas, porque 
provenientes da mesma fonte. 

A Divindade promove, de 
tempos em tempos, a vinda ao seio da 
humanidade de mensageiros, avatares 
ou profetas, cuja missão é a de resgatar 
essas lembranças profundamente 
embutidas na psique humana, ou no 
inconsciente, para usar um termo psi- 
canalítico, e trazer de volta à consciên- 
cia essas normas de vida, essa sabedo- 
ria que ensina a origem do homem e 
seu verdadeiro destino. Esses enviados 
trouxeram - e trazem, ainda, - seus 
ensinamentos. E os homens construíram - e 
constróem, ainda, - as religiões e as seitas para 
exercer, através delas, influência e poder sobre 
a humanidade, desvirtuando sua razão de ser. 

A religião egípcia, por exemplo, era 
baseada na Trindade Osiris-Isis-Horus, por 
analogia pai-mãe-filho e, acima de tudo isso, 
os adeptos adoravam Rá ou Aton-Rá como 
Deus único, conforme um texto que diz: “Rá 
criou pela emissão de seu próprio nome Todo- 
Poderoso e assim produziu tudo o que existe 
no universo”. Veja-se que, como o Ser supre- 
mo de todas as grandes religiões, Rá cria por 
meio do Verbo. Por outra parte, o Hinduísmo, 
ao igual que o Cristianismo, ensina também a 
unidade na triplicidade, através da Trimurti, 
composta por Brahma, Visyhnu e Shiva, como 
ficou configurado nos ensinamentos de 
Krishna. 

Na Pérsia antiga floresceu o 
Mazdeísmo, uma das religiões mais puras de 
que a Humanidade tem notícia, trazida por 
Zaratustra o Grande, também conhecido como 
Zoroastro, que adaptou as grandes verdades à 
capacidade de compreensão de seres rudes, 
pouco habituados a noções abstratas, personi- 
ficando, de certa forma, as forças que acionam 
o motor universal nas figuras de Ormuz, o 


Unidade na triplicidade, idéia presente nas religiões do passado. 


Positivo, e Ahriman, o Negativo. Zaratustra 
ensinou o culto de Ormuz, permitindo o desen- 
volvimento das forças espirituais, originando, 
assim, dentre outros, o culto de Mithra. Os 
Católicos deveriam se interessar em particular 


id ci ac 


pelo culto de Ormuz e investigar seriamente 
suas fontes, pois sua religião lhe deve, de fato, 
a quase totalidade do seu culto. 

Na Grécia gloriosa, um ser pura- 
mente espiritual desceu para as realidades ter- 
restres e os homens o chamaram de Orfeu, 
cuja existência foi bem real e não apenas uma 
simples lenda: ele veio para indicar 0 caminho 
da luz ao povo grego, reestruturando as su- 
perstições existentes para ciar um conjunto 
simbólico, alegórico, que ainda hoje só os ini- 
ciados conseguem reconhecer, A religião de 
Orfeu permite uma compreensão bastante 
interessante dos múltiplos aspectos da Verdade 
única; ele soube mostrar o positivo que reside 
no coração do negativo. Como os do Tao, seus 
ensinamentos fazem o homem compreender 
que todo elemento “Yin” encerra em si mesmo 
um elemento “Yan”, 

Zeus, Júpiter, Aton-Rá, Viracocha ou 
Quetzalcoatl, Jeová, Alá, são os múltiplos 
nomes dados no passado pelas diversas cul- 
turas e raças ao Grande Ordenador do 
Universo, Uno, Supremo, Grande Arquiteto, 
Princípio Divino Universal ou qualquer que 
seja a apelação usada para nomear a Causa 
Primeira de todas as coisas, princípio que não 
precisa (e que não pode) ser demonstrado, mas 


Júlio Sánck. 


que tem sido motivo das mais ásperas 
cussões entre os eruditos, das mais profuz 
divisões entre os pensadores e de não por 
guerras e disputas pelo poder e a ascenda 
sobre os povos. Cada pregador, cada mins 
cada exegeta, cada iniciado, afirma; 
sua religião a verdade última e sey% 
o único verdadeiro. Como se pode 
chegar a supor, sequer por um insts 
que a Divindade seja muçulm 
cristã, hindu, budista, xintoísta, ON 
alguma outra confissão? Deus éun 
e essa convicção permeia todas: 
religiões que têm existido, apesaré 
personificações, divisões e fragms 
tações usadas pelos homens nog 
empenho de impor aos outros y 
própria crença. Os fundadores 
grandes religiões sabiam disso pn 
feitamente, mas também sabiam qu: 
índole humana levaria os discípulos 
seus discípulos a distorcer seus ensi 
mentos e que por isso seria necessi 
que a Revelação continuasse, co 
continua, até hoje, sem interrupé 
Pena que nem todos tenham olhos pe 
ver e ouvidos para ouvir. 


* Júlio Sánchez é engenheiro civil, profe 
da UFRGS, integrante de Grupo de Estuh 
do Centro Cultural E. spírita de Porto Alm 


E-mail do articulista: sanche(Difl.if ufrgsk 


Afinidade 
“Na qualidade de assinante dy 
Opinião, gostaria de cumprimentar seu Diretor 
Milton Medran Moreira, por seus artigos tio 
racionais e lúcidos. Tenho bastante afinidade 
com o seu modo de pensar e ver a filosofia œ 
Kardec. Residente em Cuiabá, MT, gostaria de 
contar com um grupo de estudos e. debates que 
abordasse os aspectos que tão bem expõe.” 


I 


Nicia Cunha - Cuiabá, via Interns B 


(bomerangOnutecnet.combe) 


Mente aberta 

“Venho recebendo Opinião há um 
ano, através de indicação feita pelo Instituto d 
Cultura Espírita de Florianópolis (ICEF), od 
participo de estudos e trabalhos lá desenvolvidos 
Entendo que todos os espíritas devam se inteirar 
dos diversos pensamentos, opiniões e críticas qu 
se tem formulado sobre o movimento, analisando 
€ discutindo-os com a mente aberta e espino 
desarmado dé preconceitos e sectarismos, inch- 
sive em nome da tão propalada bumildade. Por 
esta razão tenho lido e procurado divulgar ese 
periódico cuja assinatura eston renovando.” 


Maurício Andriani - Florianópoli | ME 


Envie sua opinião por carta ou via e-mail: 
me -via-rs combi 


